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BICHARADA ATRAPALHADA
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vovó ficou uma fera,
parecia uma pantera.
vovô pegou o martelo,
a vassoura e o chinelo.
chamou logo os bombeiros

pra expulsar os bagunceiros.

a fúria dos avós

assustou a bicharada.
a barata se escondeu

num buraco da escada.
a aranha, bem matreira,
se tapou com a peneira.
o sapo deu um pulo

e saiu em disparada.
o rato, que roía 
um pedaço de toucinho,
olhando a barafunda,
se mandou bem ligeirinho.

o vovô e a vovó

caíram na risada.
os bichos trapalhões

só fizeram palhaçada.
de mãos dadas os velhinhos

se sentaram no jardim.
e assim, meus amiguinhos,
nossa história chega ao fim. 

s urgiu uma aranha

na cozinha da vovó

que pulava e dançava 
e cantava rock‘n’roll.
vovô tomou um susto,
deu um pum e levantou.
o cheiro foi tão forte

que a aranha desmaiou.

na hora do almoço, 
veio a fome e ela acordou.
na porta da sua toca, 
pôs-se então a observar.
passou uma barata
e saíram a passear.

vovó pegou o rodo

para a casa faxinar.
a aranha e a barata
resolveram aprontar.
correram para o balde,
querendo mergulhar.
no balde tinha um sapo
que gritava pra valer.

vovó deu um sopapo

e botou ele a correr.
então um camundongo

escalou a prateleira.
sem jeito derrubou

a panela e a frigideira.
durante a confusão,
se meteram no fogão.
comeram meio queijo,
devoraram todo o pão.



M istu r as mus i ca i s

Nessa música, a aranha e a barata parecem ser 

melhores amigas. Para elas se tornarem ainda mais 

inseparáveis, tente juntar a palavra “barata” com a 

palavra “aranha”. Que bicho vai dar? Baranha? Aranhata?

*Resposta: “Havia uma barata”.

Vamos cantar ?

Você sabe qual é a cantiga que deu origem  

a essa história?*
Será que, em vez de ler ou contar, é possível  

cantar “Bicharada atrapalhada” usando a melodia  

da música original? 

Por tr ás da mús i ca

Barata de verdade sente cheiro?

Você sabia que é através de suas antenas, compostas 

de 130 segmentos cada uma, que as baratas sentem 

cheiro? Sim, as antenas são o nariz das danadinhas,  

e para sentir o cheiro de uma comida, por exemplo,  

elas têm de esfregá-las no futuro jantar...




